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Os espaços sociais e econômicos, ampliados pela dilatação dos mercados, com a constituição de autênticas unidades comerciais entre Nações, exige das demonstrações contábeis a qualidade de serem estas entendidas em todos os lugares da mesma forma.

A mescla do interesse de importadores, exportadores, empresas multinacionais e transnacionais, os investidores em empresas estrangeiras, os governos etc. , são alguns dos interessados na fidelidade dos informes .

Ocorre, entretanto, que a realidade nos mostra uma evidente contradição normativa .


Assim, por exemplo, a importante empresa EDP - Eletricidade de Portugal, em recente balanço publicado, apresentou lucros de 66,268 milhões de contos, segundo as Normas de Contabilidade daquele Pais.


Nos Estados Unidos, o mesmo balanço, dessa mesma empresa, da mesma data, apresentou lucros de 110,684 milhões de contos.


Isto foi o que a imprensa portuguesa fez editar com destaque, em fins de abril de 1997.


O lucro, daquela empresa, segundo as normas estadunidenses, quase dobrou.


`Tal discrepância já havia sido percebida antes, no caso da Daimler - Benz, no balanço do primeiro semestre de 1993 e que apresentou nos Estados Unidos uma perda líquida de 949 milhões de marcos e na Alemanha um lucro de 168 milhões de marcos, segundo o que publicou a FEE -Federação Européia de Contadores, em trabalho de Chris Nobes, Jens Reoder e Saskia Slomp, sob o titulo “Are consolidated accounts the route to harmonisation?”.

Uma linguagem contábil uniforme passa a ser requerida nos espaços que pretendem, também, a uniformidade no trato e na compreensão dos fatos ocorridos com a riqueza.

Se existem interesses comuns, se o pretendido é que tudo se considere como se uma só Nação fosse, em termos econômicos, necessário se faz que a linguagem da riqueza também se uniformize, ou seja, a Contabilidade precisa ser ampla e geralmente entendida por todos, dentro dos mesmos Princípios e Regulações.

Mas não apenas entendida, como, também, SINCERAMENTE transmitida a todos.

A informação por si só nada vale se não corresponder a realidade.

Em matéria de fenômenos da riqueza das entidades não se pode falar em diversidade de tratamento, pois, se assim fosse não haveria esperanças para uma harmonização contábil.

Cada espaço pode ter sua peculiaridade, mas, é axiomático que os fenômenos empresariais são uniformes em suas naturezas, ainda que não o sejam em valor e em outros aspectos.

Uma compra será sempre uma compra, quer na França, quer no Brasil ; um financiamento será sempre um financiamento, quer no México, quer na Alemanha; uma despesa será sempre uma despesa, quer na Itália, quer na Colômbia.

Seria utópico admitir-se, todavia, que, de imediato, todos os costumes e legislações desses espaços se adaptassem a unidade de mercados globalizados.

O que cada povo cria como defesa de sua nacionalidade, como garantia de sua terra, também cria como raízes, e, estas, dificilmente se extirpam.

A própria Comunidade Européia, com sua já consagrada experiência, ao estabelecer suas diretrizes gerais, deixou margens a flexibilidade e só dentro de mais alguns anos terá sua medida monetária uniformizada.

Entendo, entretanto, que na medida em que a difusão das doutrinas contábeis, das teorias mais avançadas se operarem, com mudanças no ensino universitário contábil para mais forte natureza cientifica, as divergências tenderão a se dissolver.

A globalização é uma visão demasiadamente ampla para que seja a vitoria de uma só geração e as pressões diversas que ocorrem serão obstáculos expressivos para que se opere sem resistências no campo da informação .

Só uma universalidade conceptual poderá resolver o problema da universalização de entendimentos, ou seja, enquanto não ocorrer o domínio da ciência não ocorrerá o domínio da verdade, na fidelidade dos informes contábeis, nos diversos espaços.

Os registros, as demonstrações, são apenas memórias organizadas de acontecimentos, devendo seguir, na sua forma, o que lhes dita a essência, ou seja, não é útil evidenciar o que não tem base em uma orientação para a verdade.
Entretanto, só mesmo o futuro, o progresso, à custa de muitas experiências amargas (como a evidenciada pelos inúmeros processos na Justiça contra os erros de informação e que hoje somam bilhões de dólares), poderá conduzir a uma consciência global de adesão completa aos domínios da ciência.

O pragmatismo ainda tem sua influência, especialmente entre os que se acomodam em experiências particulares de determinados espaços, sem a preocupação da indagação sob a ótica do universal, sem preocupação com a ciência.

Tão poderoso é o valor do informe contábil que ele continuará a ser disputado como propriedade de grupos, tal como tem ocorrido em qualquer área onde o Poder é instrumento de satisfação de minorias.

Diante de tal fim, muitos intelectuais continuarão marginalizados no processo e, enquanto isto prevalecer, prevalecerá também a deformação sobre a realidade dos fenômenos da riqueza nas entidades.

O tempo, todavia, especialmente o domínio do maior acesso à informação pelos meios da Telemática, da Informática, incumbir-se-á de transformar esse quadro.

O que na atualidade tanto mal causa e que faz conflitantes os dados contábeis entre os espaços sociais e econômicos e nestes entre o que é divulgado e o que é utilizado para fins administrativos internos das empresas, haverá de terminar.

A plena utilidade social da Contabilidade dependerá sempre da plenitude da verdade que ela venha a defender, ou seja, de seu exercício cientifico perante a humanidade e em qualquer espaço onde seja exercida.

Entendo que a informação não deve estar só a serviço da proteção a credores, como ocorre na Alemanha e nem só sob o rígido controle da lei fiscal como ocorre no Brasil e nem só também como interesse volvido a investidores em Bolsas .

É necessário abrangência e amplitude, mas, isto, para conseguir-se, necessário também se faz que o tratamento das Normas seja feito sob a seriedade intelectual que se atribui a todos os demais ramos científicos do conhecimento humano .

Defeitos de base, também, como o das Notas Explicativas, tão adotados a titulo de informes adicionais, deixam de ser contábeis e perdem o rigor sistemático que a natureza informativa tanto requer .

Esses e outros problemas continuam sendo expressivos desafios que se antepõe ao escopo de uma globalização do informe, pois, atados ainda estamos, nos campos do pragmatismo, à prevalência da forma sobre a essência, tão ao feitio das ciências Jurídicas, no que tange à ótica dos conceitos de direitos e obrigações . 

A tudo isto se acresce a tradicional luta entre a lisura do informe e a proteção que se deve atribuir a cada ramo de atividade .

Até que ponto existe sinceridade na globalização econômica tenho expressivas dúvidas .

Assim, por exemplo, o protecionismo que os Estados Unidos praticam para a compra de produtos sul-americanos e o livre comercio dito globalizado que aquele País alardeia e pressiona para que exista, a posição do mesmo Estados Unidos na guerra das Malvinas, tudo isto me faz ainda duvidar que a política daquela Nação seja de fato americana .

Como entendo que a globalização deve ser uma filosofia e como observo que o interesse das maiores e mais fortes economias é subjetivo e egoísta, em muitas de suas manifestações, também creio que qualquer harmonização contábil, até que se reforme tal posicionamento, possa ser exercida com a isenção de ânimos necessária .

Nesse sentido é que apelo para que os movimentos de nossa classe se operem tendo em vista o interesse social e humano, acima daquele apenas econômico de grupos de Nações .

Para tanto, volto a insistir, só o caminho da ciência nos indica para o exercício da verdade e só esta pode justificar-nos perante a História .

